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  “Em algum lugar, algo incrível está 

esperando para ser descoberto” 

(Carl Sagan) 



RESUMO 

A qualidade nutricional dos recursos na natureza pode exercer uma influência no 

comportamento alimentar de animais predadores, induzindo-os a selecionar presas quando 

possuem a oportunidade. A presença de competidores coespecíficos, por sua vez, demonstra ser 

um fator ecológico limitante na aquisição de alimentos. Neste contexto, os cachorros-do-mato 

(Cerdocyon thous) surgem como canídeos selvagens de hábito alimentar generalista, 

consumindo desde frutos até vertebrados, de acordo com a disponibilidade no ambiente. 

Entretanto, acredita-se que a sua dieta seja influenciada pela composição de nutrientes nos 

alimentos. Dessa forma, buscamos investigar experimentalmente a preferência alimentar do 

cachorro-do-mato na presença e ausência de um competidor coespecífico na natureza, diante 

da oportunidade de escolha entre recursos que variam em qualidade nutricional. Para tanto, 

oferecemos igualitariamente três recursos (qualidade alta, média e baixa) em quatro fragmentos 

de Mata Atlântica. Utilizamos armadilhas fotográficas para registrar os dados de primeira 

escolha, tempo e taxa de consumo alimentar. No total, 11 indivíduos adultos foram avaliados 

neste experimento. Nossos resultados demonstraram o forte efeito que a qualidade nutricional 

dos recursos e a competição por interferência de um coespecífico exercem sobre o 

comportamento alimentar seletivo de Cerdocyon thous. Na primeira escolha dos recursos na 

ausência de coespecíficos, os cachorros-do-mato demonstraram preferência pelo item mais rico 

em nutrientes (n = 28, p < 0.001). Em contrapartida, quando estavam sob influência de um 

coespecífico, observamos uma aleatoriedade na escolha (n = 27, p = 0.30). Quanto à quantidade 

de consumo, verificamos que na ausência de um coespecífico, o item de maior qualidade foi 

consumido prioritariamente após 3 horas de experimento (p < 0.01). Quando se alimentaram 

sob influência de um coespecífico, não observamos diferenças entre o consumo dos itens de 

maior e média qualidade (p = 0.21). Apesar de ser considerada generalista em seu hábito 

alimentar, C. thous demonstrou uma preferência pelo item de maior valor nutriticional. De 

modo geral, os nossos resultados indicam que o cachorro-do-mato pode regular a ingestão de 

alimentos mais rentáveis, em termos nutricionais. Por outro lado, esta preferência demonstrou 

ser efêmera quando estes canídeos se alimentaram na presença de um coespecífico. 

 

Palavras-chave: Cachorro-do-mato. Canídeo. Competição por interferência. Experimento de 

Múltipla-Escolha. Preferência alimentar. 

 

 



ABSTRACT 

Resource nutritional quality in the wild can play important roles on the feeding behaviour of 

predators, inducing them to select preys when they have an opportunity to do so. In addition, 

the presence of conspecific competitors has been considered a limiting ecological factor on the 

resource acquisition. In this context, the crab-eating foxes, Cerdocyon thous, appear as a wild 

canid with generalist feeding habit and may be predominantly carnivorous or frugivorous, 

depending on the prey availability in the environment. However, it is believed that this diet 

variation is influenced by the nutritional composition of foods. Thus, our aim was to investigate 

experimentally the food preference of the crab-eating foxes, when they have an opportunity to 

choose between different food qualities in the presence or absence of a conspecific in the wild. 

Therefore, we offer three resources (high, medium and low quality) in four Atlantic forest 

fragments. Using camera traps, we recorded the data of first choice, time and rate of food 

consumption. In total, 11 adult animals were evaluated in this cafeteria experiment. In the first-

choice analysis, foxes showed a clear preference for the high nutritional value item in the 

absence of conspecifics (n = 36, p < 0.001). In contrast, when under the influence of a 

conspecific fox, we observed a randomness in the choice, indicating no priority (n = 27, p = 

0.30). Regarding the proportion of consumption, we found that, in the absence of a conspecific, 

the highest quality item was consumed as a priority after 3 hours of experiment (p < 0.01). 

When fed under the influence of a conspecific, we did not observe differences between the 

consumption of higher and medium quality items (p = 0.21). Our results demonstrated the 

strong effect that the quality resource and the conspecific competition have on the selective 

feeding behaviour of C. thous. Although considered generalist in its food habit, C. thous showed 

a clear preference for the item with higher nutritional value. In general, our results suggest these 

animals can regulate the intake of more profitable foods. On the other hand, this preference 

proved to be ephemeral when the foxes were feeding in the presence of a conspecific. 

 

Keywords: Crab-eating fox. Canid. Interference competition. Multiple-Choice Experiment. 

Food preference. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Um dos aspectos mais importantes dentro da ecologia comportamental de predadores 

envolve as suas estratégias de forrageio. Evolutivamente, estes animais desenvolveram uma 

série de adaptações morfológicas e comportamentais devido à pressão seletiva, de modo que 

passaram a apresentar soluções particulares para resolver problemas ecológicos em relação à 

dieta, tais como: detectar, perseguir e capturar presas (POUGH, 1999; DARIMONT et al., 2003; 

ALCOCK, 2011). Na natureza, todos os animais precisam confrontar o problema de encontrar 

alimento suficiente para suas necessidades básicas como, por exemplo, crescimento, 

manutenção do metabolismo e reprodução, ao mesmo tempo que necessitam estar atentos aos 

perigos e conflitos com outros indivíduos (PERRY & PIANKA, 1997). Dessa forma, a escolha 

dos itens alimentares que serão incorporados na dieta de um predador tem importantes 

implicações na sua adaptação. Neste contexto, diversos estudos corroboram com a ideia de que 

os comportamentos de forrageio resultam de estratégias de alimentação que maximizam a vida 

reprodutiva dos animais (STEPHENS & KREBS, 1986; PERRY & PIANKA, 1997).  

Dentre as premissas da teoria do forrageamento ótimo, uma das mais discutidas postula 

que os organismos adotam estratégias visando otimizar sua eficiência de forrageio a partir da 

ingestão energética máxima em um menor período de tempo possível (MACARTHUR & 

PIANKA, 1966; EMLEN, 1966). Entretanto, este princípio de seleção alimentar tem sido 

considerado um antigo paradigma no campo de conhecimento da ecologia de predadores, sendo 

questionado por diversos pesquisadores. Entre eles, Kohl et al. (2015) defende que os animais 

tendem a forragear não só em busca de um maior retorno energético, mas também tendem a 

consumir presas que possuem um alto valor de nutrientes específicos, que são essenciais para 

o seu metabolismo (PYKE et al., 1997). Além disso, este princípio de seleção alimentar também 

pode estar associado a outros fatores, incluindo limitações anatômicas e fisiológicas que 

restringem a capacidade de predação (GRIER & BURK, 1992).  

Diferentes previsões ecológicas podem ser realizadas acerca do comportamento alimentar 

seletivo de predadores. Por exemplo, (i) que as estratégias de forrageio desses animais estão 

diretamente associadas com captura de alimentos que oferecem uma maior rentabilidade, em 

termos nutricionais; (ii) que a inclusão de um item alimentar na dieta não deve se basear na 

abundância de qualquer presa, mas sim daquela que oferece um maior retorno nutricional para 

suas necessidades fisiológicas. Sendo assim, alimentos de baixa qualidade (menos rentáveis) 

devem ser desvalorizados na medida em que a abundância de itens de maior qualidade aumente 

no ambiente (SCHOENER, 1971; MAYNARD-SMITH, 1974; CHARNOV, 1976; PYKE et 

al., 1977). Considerando a pressão de seleção para demonstrar a capacidade de regular a 
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ingestão de nutrientes na natureza, já tem sido bem documentado que mamíferos carnívoros 

podem ajustar seu comportamento alimentar de três principais maneiras. Em diferentes 

circunstâncias, esses animais tem a oportunidade de (i) escolher entre presas com diferentes 

qualidades nutricionais; (ii) consumir quantidades diferentes de presas, de acordo com as suas 

necessidades energéticas; ou (iii) alimentar-se de partes específicas de uma presa, como nos 

músculos ricos em proteína ou tecidos/órgãos ricos em gordura (MAYNTZ & TOFT, 2001; 

MAYNTZ, 2009). 

A qualidade nutricional do recurso alimentar tem sido considerada um elemento 

importante que afeta o desempenho do predador, em termos de aquisição de recursos, uma vez 

que macronutrientes específicos, a exemplo das proteínas e lipídios, são essenciais para o 

metabolismo desses animais (ROBBINS, 1993). Tais exigências nutricionais também podem 

ser alteradas de acordo com as condições do ambiente e o estágio de desenvolvimento do 

indivíduo (DAMGAARD et al. 1998). Taylor (1984), ressalta que o processo de predação 

muitas vezes pode ser modulado por causa de diferentes fatores ecológicos. Em carnívoros 

sociais, por exemplo, a estratégia de captura de presas debilitadas ou doentes pode ser observada 

de forma mais comum, uma vez que tais predadores possuem o hábito de se alimentar de 

animais maiores, de difícil captura e que oferecem grande resistência (MACDONALD, 1983; 

TEMPLE, 1987; POUGH et al, 1999). Em contrapartida, o tamanho corporal do predador 

também aponta uma tendência: canídeos selvagens menores demonstram ser caçadores mais 

solitários, consumindo uma grande variedade de presas (GITTLEMAN, 1989; ROGERS & 

KAPLAN, 2003). De forma complementar, comportamentos aprendidos relacionados a 

experiências negativas ou familiaridade com a presa também deve ser levada em consideração 

para entender os fatores que influenciam na escolha de recursos alimentares (LIMA & DILL, 

1990; GRIER & BURK, 1992). 

Um outro fator ecológico limitante para a aquisição de recursos por predadores envolve 

a presença de potenciais competidores. Na literatura, já tem sido bem documentado os efeitos 

que a competição por interferência exerce sobre o comportamento de mamíferos da ordem 

Carnivora (LINNEL & STRAND, 2000). Neste grupo de animais, a interferência de outros 

indivíduos na busca por alimento pode resultar em consequências negativas para os envolvidos, 

incluindo exclusão espacial, perseguição, agressão física ou até mesmo morte (HOLT & 

POLIS, 1997; DONADIA & BUSKIRK, 2006). Apesar dessas interações ocorrerem mais 

frequentemente entre indivíduos de espécies simpátricas (eg. FEDRIANI et al., 2000; 

MITCHELL & BANKS, 2005), a competição por interferência entre indivíduos da mesma 

espécie (coespecíficos) também representa um alto risco, especialmente para os canídeos 

selvagens (LEO et al., 2015). Uma das consequências mais evidentes dessa interação consiste 
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no aumento de agressões físicas (CUBAYNES et al., 2014), tornando-se mais frequente quando 

há disputa por recursos alimentares escassos, assim como observado em raposas-vermelhas 

(Vulpes vulpes) (WHITE & HARRIS, 1994). Além disso, estudos anteriores observaram que 

canídeos, a exemplo de coiotes (Canis latrans) e raposas-vermelhas (V. vulpes), exibem 

diferentes respostas comportamentais para evitar interações agonísticas, expressadas pela 

redução na aquisição de alimentos e aumento na vigilância (SWITALSKI, 2003; SCHEININ, 

2006). Dessa forma, a competição por interferência desperta um conflito de escolha nos 

animais, forçando-os a dividir seu tempo entre forragear e ficar em estado de alerta para evitar 

possíveis encontros agonísticos (VANAK et al., 2009). 

Modelos experimentais para avaliar a preferência alimentar de um animal diante de uma 

oportunidade de escolha são bastante utilizados no campo da ecologia alimentar. Estas 

abordagens fornecem uma oportunidade de compreender as motivações que induzem as 

escolhas de um animal sobre o que consumir e em qual quantidade (RAFFA et al., 2002). 

Entretanto, poucos estudos neste sentido têm sido implementados para compreender o 

comportamento alimentar de mamíferos carnívoros (DAMGAARD, 1998; HEWSON-

HUGHES et al., 2016). Um dos métodos aplicados para avaliar a preferência alimentar de um 

animal consiste nos experimentos de múltipla-escolha, também conhecidos como testes de 

“cafeteria”. Estes ensaios experimentais consistem na oferta de dois ou mais recursos 

alimentares de forma simultânea e segregada (MEIER et al., 2012). Particularmente, o termo 

“cafeteria” refere-se a uma situação em que o indivíduo possui a oportunidade de escolha entre 

diferentes alternativas, de forma semelhante a uma cafeteria real, onde existe a opção de escolha 

entre diferentes tipos de alimentos (MEIER et al., 2012). 

Abordagens experimentais podem fornecer a oportunidade de avaliar a proporção de 

itens consumidos e, consequentemente, estimar a preferência alimentar relativa dos indivíduos 

estudados. Diversos fatores devem ser considerados no planejamento de um experimento de 

múltipla-escolha (Figura 1). De acordo com diferentes autores, o comportamento alimentar 

seletivo pode ser constatado quando um animal discrimina entre diferentes alimentos, apenas 

quando são oferecidos de forma simultânea e sob condições relativamente controladas 

(HODGSON, 1979; PARSONS et al., 1994). Neste sentido, as opções de escolha devem ser 

ofertadas para os animais de maneira sensata, levando em consideração a história natural da 

espécie (DUNCAN, 1992). Além disso, recomenda-se que o arranjo dos itens alimentares 

ofertados deve ser estabelecido de modo que uma posição não seja percebida como mais 

conveniente do que outra pelo animal (FORBES, 2007). Assim, as posições dos comedouros 

também precisam ser alternadas de maneira aleatória a cada sessão experimental para evitar o 

reflexo da habituação (KAITHO et al., 1996). 
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Na medida em que há um aumento excessivo no número de opções alimentares 

disponíveis, a consistência das decisões do animal estudado sobre o que consumir torna-se 

comprometida (ROGOSIC et al., 2007). Considerando esta premissa, Raffa et al. (2002) 

sugerem uma quantidade ideal de até quatro diferentes recursos para que as escolhas 

alimentares sejam comparadas efetivamente. Contudo, torna-se imprescindível que os animais 

tenham o mesmo acesso espacial a todos os itens, independentemente da quantidade de opções 

de escolha (MEIER et al., 2012). Um dos arranjos experimentais mais recomendados para 

garantir a uniformidade espacial dos alimentos trata-se da conformação em círculo, 

demonstrando ser uma boa técnica para solucionar tal problema (ALM et al., 2002). 

Figura 1. Fatores importantes para considerar no planejamento de experimentos de preferência alimentar 

(Adaptado de Meier et al., 2012). 
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O cachorro-do-mato, Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766), também bastante conhecido 

como lobinho, raposinha ou graxaim-do-mato, trata-se de um canídeo neotropical de médio 

porte com massa corporal variando entre 4 e 13 kg (BERTA, 1982). Estes animais apresentam 

um padrão de coloração cinza-claro na pelagem, uma cor amarelada na região ventral e uma 

faixa dorsal negra, estendendo-se da nuca à ponta da cauda (BERTA, 1982; Figura 2). Além 

dessas características, também podem ser observadas pequenas variações no padrão de 

coloração da espécie, de acordo com a sua área de ocorrência (WOZENCRAFT, 2005).  

Dentre os canídeos sul-americanos, o cachorro-do-mato é considerado uma espécie 

amplamente distribuída na América do Sul (EMMONS & FEERS, 1997; Figura 3). Registros 

indicam que esses animais ocorrem desde o Uruguai até a Argentina, Paraguai, Brasil, norte da 

Colômbia, Venezuela, Equador e em parte da região leste dos Andes no território Boliviano, 

podendo suportar altitudes de até 2.000 metros (COURTENAY & MAFFEI, 2004; FRACASSI 

et al., 2010; HLADIK-BARKOCZY, 2013; RAMÍREZ-CHAVES & PÉREZ, 2015). Além 

disso, também há registros no Suriname, Guiana e Panamá, embora seja avistada com pouca 

frequência (TEJERA et al., 1999; COURTENAY & MAFFEI, 2004). No Brasil, C. thous pode 

ser encontrado em todo o território nacional, com exceção da bacia Amazônica, onde não se 

Figura 2. Indivíduo adulto de cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) no município de Camaragibe/PE. 
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tem registros para esta espécie (BERTA, 1982; MACDONALD & COURTENAY, 1996). 

Diversos estudos demonstram que o cachorro-do-mato ocorre em quase todos os tipos de 

formações vegetais, mas apresenta uma clara preferência por áreas abertas, utilizando a floresta 

como um refúgio na maior parte do tempo (BRADY, 1979; BISBAL, 1988; MACDONALD & 

COURTENAY, 1996; BEISIEGEL, 1999; MAFFEI & TABER, 2003). Apesar de C. thous ser 

generalista na utilização de hábitats, Machado & Hingst-Zaher (2009) acreditam que a aparente 

ausência dessa espécie na bacia amazônica pode ser explicada devido a presença de uma ampla 

área de floresta densa, representando uma barreira geográfica para a distribuição deste canídeo. 

Por outro lado, registros fotográficos recentes indicam que a distribuição atual de C. thous na 

Amazônia pode estar em expansão, provavelmente devido ao acelerado desmatamento florestal, 

convertendo-se em áreas de pastagem (CENAP, 2008, 2009; BEISIEGEL et al., 2013; 

COURTENAY, 2015).  

De acordo com a União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 2016), 

C. thous está incluída na categoria de espécies menos preocupantes (least concern) em relação 

ao risco de extinção. Até o momento, não existem informações precisas sobre as estimativas do 

tamanho total das populações desta espécie, embora considera-se que estão estáveis devido à 

sua ampla distribuição geográfica (COURTENAY, 2015). Apesar disso, estes canídeos estão 

ameaçados principalmente por infecções patogênicas transmitidas pelos cães domésticos. Outra 

ameaça importante trata-se da alta taxa de mortalidade dos cachorros-do-mato por 

atropelamento em rodovias e ferrovias que cortam as suas áreas de vida. No Brasil, C. thous é 

uma das espécies mais atropeladas de que se tem conhecimento (LEMOS et al., 2011). 

Os registros disponíveis na literatura indicam que o cachorro-do-mato é uma espécie 

altamente adaptável a variações ambientais, podendo ser encontrado até mesmo em áreas de 

Mata Atlântica com atividade agrícola, regiões do Cerrado, Caatinga, grotas, campos 

abandonados e áreas urbanas (MARES et al., 1981; FACURE & MONTEIRO-FILHO, 1996; 

FREITAS et al., 2005; DIAS et al., 2014; DIAS & BOCCHIGLIERI, 2016). Além disso, essa 

espécie demonstra uma preferência por forragear em áreas de borda de floresta e campo aberto 

(JÁCOMO et al., 2004; TROVATI et al., 2007; BEISIEGEL, 2013). Esta característica peculiar 

de C. thous tem sido atribuída devido à alta disponibilidade de recursos nesses hábitats que, por 

sua vez, pode apresentar uma biomassa de pequenos mamíferos em uma proporção maior que 

a registrada em certos ambientes de floresta (VIEIRA & PORT, 2007). 

Os estudos sobre a dieta de C. thous são baseados predominantemente em análises de 

conteúdo fecal ou estomacal, sendo sujeitas à sub ou superestimação dos itens descritos 
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(REYNOLDS & AEBISCHER, 1991; BEISIEGEL et al., 2013). Estes trabalhos indicam que a 

espécie apresenta uma alta plasticidade no seu hábito alimentar, com uma dieta onívora 

composta por frutos, insetos, crustáceos, anfíbios, répteis, aves, bem como ovos de diversas 

espécies e até pequenos mamíferos (BEISIEGEL, 1999; FACURE et al., 2003; DIAS & 

BOCCHIGLIERI, 2016). Em algumas ocasiões chegam a se alimentar de carcaças de animais 

domésticos e bovinos, além de lixo humano, refletindo também um hábito oportunista (PEDÓ 

et al., 2006; LEMOS et al., 2011). Em uma observação casual, Novaes et al. (2011) registraram 

a predação de morcegos, presos em rede de neblina, pelo cachorro-do-mato em um fragmento 

urbano de Mata Atlântica no Rio de Janeiro. Já em outra área de Mata Atlântica da mesma 

região, Gonzalez et al. (2016) observaram um evento de predação de uma cobra d’agua 

(Erythrolamprus miliaris) por este canídeo. 

Considera-se que o cachorro-do-mato diversifica a sua dieta consumindo itens 

alimentares que variam muito, tanto em disponibilidade quanto na composição de nutrientes 

(BUENO & MOTTA-JUNIOR, 2004; GATTI et al., 2006). Este hábito alimentar também pode 

contribuir para que C. thous tenha populações viáveis nos habitats em que ocorre, tolerando 

altos níveis de pressão antrópica (COURTENAY & MAFFEI, 2004). Entretanto, esta estratégia 

de forrageio generalista pode não ser vantajosa, uma vez que a taxa de aquisição de energia é 

muita baixa (FACURE, 1996). Isso pode explicar o fato de que em determinadas regiões, o 

cachorro-do-mato apresenta um comportamento alimentar seletivo, tornando-se mais 

especialista em consumir presas rentáveis, em termos nutricionais. Alguns exemplos disso são 

demonstrados por Pedó et al. (2006), constatando que C. thous pode ser predominantemente 

carnívoro em uma área suburbana. Além disso, outros autores indicam que o cachorro-do-mato 

também pode ser uma espécie predominantemente frugívora/insetívora, o que a torna um 

potencial dispersora de sementes (CAZETTA & GALETTI, 2009; RAÍCES & BERGALLO, 

2010). Neste contexto, as evidências demonstram que as diferenças observadas na dieta do 

cachorro-do-mato podem ser explicadas apenas pela disponibilidade local dos recursos 

(MACHADO & HINGST-ZAHER, 2009). Contudo, acredita-se que esta variação também seja 

influenciada pela composição de nutrientes nos alimentos (BEISIEGEL et al., 2013), deixando 

claro a importância de um estudo integrativo, com ênfase em abordagens experimentais para 

elucidar tais questões ecológicas e comportamentais. 

Quanto ao seu padrão de atividade, o cachorro-do-mato tem sido considerado 

predominantemente noturno/crepuscular (DIAS & BOCCHIGLIERI, 2016). Contudo, também 

foi observada a atividade desta espécie durante o período diurno, nos casos em que ocorrem em 

simpatria com outros canídeos (DI BITETTI et al., 2009; FARIA-CORRÊA et al., 2009). Além 
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disso, C. thous costuma forragear de maneira solitária ou em pequenos grupos familiares 

(BRADY, 1979; FARIA-CORRÊA et al., 2009). Em alguns casos mais esporádicos, o sistema 

social desta espécie pode ser composto por um grupo de até cinco indivíduos, incluindo a 

presença de filhotes (MACDONALD & COURTENAY, 1996). Os poucos estudos que 

avaliaram as relações sociais desta espécie indicam que são animais monogâmicos 

(MACDONALD & COURTENAY, 1996; BEISIGIEL, 2013). Além disso, observações 

prévias revelaram que não é comum que esta espécie demonstre cooperação na busca por 

alimentos (BRADY, 1979; MACDONALD & COURTENAY, 1996; FARIA-CORRÊA et al., 

2009). Em um estudo sobre a ontogenia do comportamento social do cachorro-do-mato, Biben 

(1983) verificou que, em momentos de alimentação, indivíduos infantes mantidos sob cuidados 

humanos enfatizaram suas interações em comportamentos agonísticos. O conjunto de tais 

observações indica que este comportamento possivelmente também seja exibido na natureza, 

favorecendo a competição por interferência de coespecíficos entre os cachorros-do-mato. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1. Geral 

Investigar a preferência alimentar do cachorro-do-mato, Cerdocyon thous, sob condições 

naturais em remanescentes de Mata Atlântica, a partir de uma abordagem experimental. 

 

2.2. Específicos 

• Avaliar a consistência da primeira escolha alimentar do cachorro-do-mato entre três recursos 

de qualidades nutricionais diferentes; 

• Avaliar a quantidade do consumo de cada item alimentar em uma escala temporal; 

• Verificar se há correlação entre a preferência alimentar e a qualidade nutricional dos alimentos 

disponíveis em um experimento de múltipla escolha; 

• Investigar se a competição por interferência de um coespecífico exerce influência na escolha 

alimentar de C. thous; 

• Compreender as respostas comportamentais do cachorro-do-mato quanto à preferência 

alimentar diante da oportunidade de escolha, entre diferentes recursos, na ausência e presença 

de um coespecífico;  
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3 HIPÓTESES E PREDIÇÕES 

 

• Considerando que a qualidade dos alimentos seja um fator preponderante na escolha 

alimentar dos cachorros-do-mato, esperamos que: (i) os indivíduos com a oportunidade 

de se alimentar na ausência de um coespecífico escolham primeiramente o item de maior 

qualidade nutricional e (ii) a quantidade consumida de itens de maior qualidade 

nutricional seja superior ao consumo dos demais itens.  

 

• Se a competição por interferência de coespecíficos influenciar na escolha alimentar dos 

cachorros-do-mato, esperamos que quando seja perdida a oportunidade de se alimentar 

primeiro, ou solitariamente, os cachorros-do-mato diminuam o comportamento 

alimentar seletivo. Mais especificamente, esperamos que (iii) a sua primeira escolha e a 

quantidade consumida de cada item independa da qualidade do alimento. 

  



26 

 

 

4 MANUSCRITO – Escolha alimentar do cachorro-do-mato: a influência do valor 

nutricional dos recursos e da competição entre coespecíficos 

 

Este manuscrito será traduzido para a língua inglesa e submetido para a revista científica 

Journal of Zoology. O corpo do texto seguinte está formatado de acordo com as normas de 

submissão da revista (Anexo II), com exceção das figuras e legendas que estão intercaladas no 

texto para facilitar a leitura do conteúdo. 

 

Informações adicionais da revista: 

Fator de Impacto: 2.186 

Conceito Qualis: A2 (Área Biodiversidade) 

Online ISSN: 1469-7998 
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Resumo  20 

Modelos ecológicos clássicos consideram que animais predadores concentram sua atividade de 21 

forrageio na busca por alimentos energeticamente mais rentáveis. Contudo, quando as presas 22 

são abundantes, canídeos selvagens onívoros podem se tornar seletivos para regular a ingestão 23 

de nutrientes. Por outro lado, a presença de competidores coespecíficos pode ser um fator 24 

limitante na seleção de recursos. Assim, buscamos avaliar se a qualidade nutricional e a 25 

competição de coespecíficos exerce influência na escolha alimentar do cachorro-do-mato, 26 

Cerdocyon thous, na natureza. Para tanto, oferecemos igualitariamente (300 g) três itens 27 

alimentares (qualidade nutricional alta, média e baixa) em quatro fragmentos de Mata Atlântica. 28 

Utilizamos armadilhas fotográficas para registrar os dados de primeira escolha, tempo e taxa de 29 

consumo alimentar. No total, 11 indivíduos adultos foram avaliados neste experimento. Nossos 30 

resultados demonstraram o forte efeito que a Na primeira escolha alimentar sem coespecíficos, 31 

houve preferência pelo item mais rico em nutrientes (p < 0.001). Contudo, sob influência de 32 

coespecíficos observamos uma aleatoriedade na escolha (p = 0.30). Verificamos também que, 33 

sem coespecífico, o melhor recurso foi consumido prioritariamente (p < 0.01), enquanto que 34 

sob pressão competitiva não houve diferenças entre o consumo dos itens de qualidade alta e 35 

média (p = 0.21). Nossos resultados demonstraram o forte efeito que a qualidade nutricional 36 

dos recursos e a competição por interferência de um coespecífico exercem sobre as deciões 37 

alimentares de C. thous. Embora seja generalista, este canídeo demonstrou preferência pelo 38 

item de melhor qualidade nutricional. Em contrapartida, esta preferência demonstrou ser 39 

efêmera na presença de um coespecífico. 40 

 41 

Palavras-chaves: Cerdocyon thous, dieta, preferência alimentar, canídeos, competição por 42 

interferência, camera-trap  43 

 44 

 45 
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Introdução 46 

Modelos ecológicos de custo-benefício que buscam entender as estratégias de forrageio dos 47 

animais partem da premissa de que, em ausência de competidores, riscos, ou outras 48 

necessidades nutricionais, os animais devem priorizar a ingestão de alimentos com base em seu 49 

retorno energético (e.g. Mayntz et al., 2009). Embora um maior balanço nutricional seja 50 

alcançado pela diversificação dos itens consumidos (e.g. Raubenheimer & Jones, 2006), 51 

algumas espécies onívoras, como os canídeos, tendem a ser mais seletivos quando recursos com 52 

maior valor energético são abundantes (Xiaoming et al., 2004; Bueno & Motta-Junior, 2006). 53 

A presença de coespecíficos como potenciais competidores também tem demonstrado uma 54 

grande influência na aptidão de canídeos selvagens quando da aquisição de recursos (Leo, 55 

Reading & Letnic, 2015). Neste sentido, a interferência de indivíduos coespecíficos viria a gerar 56 

competição por espaço (Pilfold, Derocher & Richardson, 2014), parceiros reprodutivos (Derix 57 

et al., 1993) e, principalmente, alimento (Leo et al. 2015). 58 

O estudo da escolha de alimentos para determinação de preferência alimentar envolve 59 

experimentos de avaliação de preferências relativas entre um conjunto de recursos (Raffa et al., 60 

2002). Os experimentos de múltipla-escolha ou “cafeteria”, por exemplo, consistem em ensaios 61 

nos quais dois ou mais alimentos são apresentados simultaneamente com o objetivo de 62 

determinar seletivamente seletividade do animal durante um período limitado de tempo (Meier 63 

et al., 2012). Essa abordagem sob condições relativamente controladas, possibilita determinar 64 

os fatores que influenciam a decisão de diversas espécies de predadores sobre o que comer e 65 

em que quantidade (invertebrados: Jensen et al., 2011; vertebrados: Hewson-Hughes et al., 66 

2011, 2013). O uso dessa abordagem em um estudo com visão-americano (Mustela vison) em 67 

cativeiro demonstrou que estes carnívoros forrageiam de forma seletiva, escolhendo alimentos 68 

ricos em proteínas e lipídios (Jensen et al., 2014; Mayntz et al., 2009). Ainda sob condições de 69 

cativeiro, Saunders & Harris (2000) verificaram que a presença de atrativos olfativos também 70 

pode influenciar na escolha alimentar de raposas vermelhas (Vulpes vulpes).   71 
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Apesar da viabilidade e dos avanços no conhecimento resultante do uso dessas 72 

abordagens experimentais para o estudo do comportamento alimentar de carnívoros, o 73 

conhecimento sobre o comportamento alimentar de canídeos sul-americanos ainda continua 74 

escasso e restrito aos estudos descritivos indiretos, com base em conteúdo estomacal, ou 75 

invasivos, com base em conteúdo estomacal. Esse é o caso dos estudos sobre a dieta de 76 

cachorro-do-mato, Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766), um canídeo neotropical onívoro. Com 77 

base nesses estudos pioneiros, a dieta desses animais vem sendo descrita, mostrando uma 78 

grande diversidade alimentar, com inclusão de frutos, insetos, crustáceos, anfíbios, répteis, 79 

aves, ovos de diversas espécies, pequenos mamíferos (Beisiegel, 1999; Facure et al., 2003; Dias 80 

& Bocchiglieri, 2016; Gonzalez et al., 2016), e até mesmo consumo oportunístico de carcaças 81 

de animais domésticos e de criação, além de lixo humano (Pedó et al., 2006; Lemos et al., 82 

2011). Apesar da dieta muito diversificada, em ambientes específicos podem ser 83 

predominantemente carnívoras (Pedó et al., 2006) ou frugívoras/insetívoras (Raíces & 84 

Bergallo, 2010). 85 

A importância desses estudos pioneiros sobre a dieta de cachorros do mato é 86 

inquestionável, no entanto, estão restritos a descrição dos itens consumidos e suas proporções, 87 

estando ainda sujeitos a sub ou superestimação de presas (Reynolds & Aebischer, 1991). 88 

Estudos avaliando a estratégia alimentar desses animais, inclusive atentando para aspectos das 89 

dinâmicas sociais envolvidas, são fundamentais para avançar o nosso conhecimento sobre a 90 

ecologia comportamental da espécie. O sistema social do cachorro-do-mato é variável, podendo 91 

consitir de indivíduos solitários a pequenos grupos familiares formados por um casal 92 

socialmente monogâmico e seus filhotes (Macdonald & Courtenay, 1996), podendo chegar a 93 

grupos com até cinco indivíduos (MacDonald & Courtenay, 1996). Como a cooperação na 94 

busca por alimentos não é comum para esta espécie (Brady, 1979; MacDonald & Courtenay, 95 

1996; Faria-Corrêa et al., 2009), acredita-se que o forrageio não solitário poderia resultar em 96 
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competição por interferência de coespecíficos (e.g. Leo et al., 2015: V. vulpes), o que 97 

potencialmente viria a influenciar a escolha alimentar de C. thous.  98 

Com base nos estudos iniciais sobre dieta de cachorro do mato, sugere-se que as 99 

diferenças observadas na dieta da espécie podem ser explicadas pela disponibilidade local dos 100 

recursos (Machado & Hingst-Zaher, 2009) e pela composição de nutrientes nos alimentos 101 

(Beisiegel et al., 2013), destacando-se a importância de um estudo integrativo envolvendo 102 

abordagens experimentais para elucidar tais questões. Desta forma, nos propomos aqui utilizar 103 

uma abordagem experimental de múltipla-escolha com animais de vida livre para avaliar a 104 

estratégia de forrageio do cachorro-do-mato com relação ao efeito do valor nutricional do 105 

alimento e interferência competitiva de coespecíficos. Se a qualidade dos alimentos for um fator 106 

preponderante na escolha alimentar destes canídeos, esperamos que (i) os indivíduos com a 107 

oportunidade de se alimentar na ausência de um coespecífico escolham primeiramente os itens 108 

de maior qualidade nutricional e (ii) que a quantidade consumida de itens de maior qualidade 109 

seja superior ao consumo dos demais itens. Esperamos ainda que (iii) os itens de menor 110 

qualidade sejam mais consumidos com a redução da disponibilidade dos itens de maior 111 

qualidade ao longo do experimento. Se a competição por interferência de coespecíficos 112 

influenciar na escolha alimentar, esperamos que quando perdida a oportunidade de se alimentar 113 

primeiro, ou solitariamente, os indivíduos sejam menos seletivos. Mais especificamente, 114 

esperamos que (iii) a primeira escolha e a quantidade consumida de cada item pelo animal que 115 

perde a oportunidade de escolher primeiro seja independente da qualidade do alimento. Para o 116 

nosso conhecimento, este é o primeiro estudo experimental realizado com cachorros-do-mato 117 

na natureza, avaliando a seletividade do seu comportamento alimentar. Essa nova abordagem 118 

fornece informações adicionais sobre o hábito alimentar e elucida as decisões de forrageio da 119 

espécie diante de uma oportunidade de escolha. 120 

 121 

 122 
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Material e Métodos 123 

Áreas de estudo e animais 124 

O estudo foi conduzido em quatro fragmentos de Mata Atlântica próximos de áreas urbanas no 125 

Nordeste Brasileiro (Fig. 3). Dentre estes, três estão situados no município de Camaragibe, em 126 

Pernambuco. O primeiro remanescente apresenta uma área de aproximadamente 100 ha e faz 127 

parte do Clube Campestre Sete Casuarinas (7°57’10"S, 35°1’13"W). O segundo fragmento 128 

florestal situa-se no Condomínio Estância Rica Flora (7°56’29"S, 35°0’49"W) que possui cerca 129 

de 17.6 ha. O terceiro está situado no Condomínio Torquato Castro (7°56’42"S, 35°1’41"W) 130 

que apresenta uma área de 49.7 ha. O quarto local de estudo está situado no município de Tibau 131 

do Sul no Rio Grande do Norte e está integrado ao Santuário Ecológico de Pipa que apresenta 132 

cerca de 60 ha. Em todos os locais, pode-se encontrar ocupações humanas e a presença de 133 

animais domésticos (cães, gatos e coelhos) e de produção (patos, galinhas, etc.), representando 134 

influencia similar com relação a disponibilidade de alimentos, competição por interferência 135 

com animais domésticos e também o risco de predação.  136 

Figura 3. Mapa das áreas de estudo. Abreviações: RN (Rio Grande do Norte); PE (Pernambuco). Pontos vermelhos 137 

indicam a localização relativa dos locais de amostragem dos dados. 138 
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As regiões de estudo apresentam um clima relativamente semelhante, sendo 139 

caracterizado pelas chuvas de inverno e verão seco, de acordo com o sistema de classificação 140 

de Köppen (Alvares et al., 2013). Na estação chuvosa, de junho a agosto, as temperaturas 141 

podem variar entre 17 e 29 °C com umidade relativa do ar entre 90 e 100 %. Enquanto que na 142 

estação seca, as temperaturas variam entre 24 e 32 °C, com a taxa de umidade relativa do ar 143 

entre 70 a 80 % (Schiel et al., 2010). 144 

No total, identificamos 13 indivíduos de C. thous em vida livre nas áreas de estudo, 145 

incluindo dois infantes. Para o nosso objetivo, avaliamos apenas os cachorros-do-mato adultos 146 

(n = 11) visando garantir a uniformidade desta variável nas análises (Tabela 1). O estágio de 147 

vida dos animais foi validado pelo tamanho corporal. Além disso, identificamos cada indivíduo 148 

pela observação de marcas características na pelagem e o sexo foi definido somente quando 149 

possível a confirmação visual dos testículos ou das mamas em fase de lactação. 150 

 151 

Tabela 1. Descrição dos indivíduos de C. thous identificados nos ensaios experimentais. 152 

Áreas de estudo Animais Sexo 

Condições experimentais 

Ocorrência solitária (n) Ocorrência em dupla (n) 

Torquato Castro 

TC1 Macho 2 6 (TC2) / 1 (TC3) 

TC2 Fêmea - 6 (TC1) / 1 (TC3) / 1 (TC4) 

TC3 Ind 1 1 (TC1) / 1 (TC2) 

TC4 Ind - 1 (TC2) 

Santuário 

Ecológico de Pipa 

SEP1 Macho 2 4 (SEP2) / 2 (SEP3) 

SEP2 Fêmea 1 4 (SEP1) 

SEP3 Ind - 2 (SEP1) 

Sete Casuarinas 

SC1 Macho 2 3 (SC2) 

SC2 Macho 1 3 (SC1) 

Rica Flora 

RF1 Ind - 9 (RF2) 

RF2 Ind - 9 (RF1) 

O “Ind” refere-se aos indivíduos com o sexo indefinido. 153 
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Desenho experimental 154 

O delineamento experimental foi desenvolvido a partir de adaptações metodológicas de estudos 155 

anteriores realizados com espécies de cervídeo (Alm, Birgersson & Leimar, 2002; Molloy & 156 

Hart, 2002). Os experimentos foram realizados em um período de seis meses, a partir de abril 157 

a setembro de 2016. Neste estudo, conduzimos um total de 64 ensaios experimentais. Contudo, 158 

analisamos 36 ensaios devido à exclusão do período de habituação e interferências de outros 159 

animais (domésticos e selvagens) que consumiram os alimentos antes das raposas. Em cada 160 

área, as coletas de dados ocorreram em apenas um ponto fixo dentro da vegetação durante um 161 

período de três meses de forma alternada, com uma frequência média de cinco dias/mês. Para 162 

determinar os pontos de amostragem, consideramos as áreas de maior ocorrência dos animais, 163 

de acordo com registros prévios provenientes de um período exploratório de uma semana em 164 

cada região. Em seguida, foi determinado um período de habituação dos animais ao aparato 165 

experimental e aos itens alimentares de pelo menos três dias, buscando evitar a influência do 166 

efeito novidade (Rowe & Guildford, 1999; Bourgeois et al., 2006). Os ensaios experimentais 167 

foram realizados em um ponto fixo dentro da vegetação, distante cerca de 50 metros da área de 168 

borda, visando minimizar interferências e garantir a uniformidade do hábitat, considerando que 169 

os cachorros-do-mato preferem forragear em áreas abertas e borda de mata (Brady, 1979; Faria-170 

Corrêa et al., 2009).  171 

Para avaliar a preferência alimentar dos cachorros-do-mato, estabelecemos uma arena 172 

com 1 metro de diâmetro em pequenas clareiras dentro da vegetação (Fig. 4). Nestas áreas, 173 

posicionamos uma armadilha fotográfica a 2.5 metros de distância dos comedouros para 174 

registrar a atividade dos animais. Foram dispostos seis comedouros igualmente equidistantes 175 

entre si em um formato circular, uma vez que esta conformação garante que o animal tenha a 176 

mesma acessibilidade espacial para cada uma das opções. Tal estratégia evita que uma posição 177 

seja mais conveniente para um animal do que outra (Forbes, 2007). Além disso, a posição dos 178 
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alimentos foi aleatória em cada ensaio, visando evitar uma possível habituação dos animais ao 179 

arranjo dos itens alimentares (Meier et al., 2012). 180 

 181 

 182 

Fornecimento dos recursos alimentares 183 

Foram ofertados três itens alimentares que variam em qualidade nutricional (Tabela 2), com 184 

ênfase no valor energético, proteico e lipídico (baixo, médio e alto). Considerando o hábito 185 

alimentar natural de C. thous e a disponibilidade de alimentos na natureza, oferecemos pescoço 186 

de frango (Gallus gallus domesticus), ovos crus de codorna (Coturnix coturnix) e banana prata 187 

(Musa sapientum). Particularmente, a banana foi escolhida como o item de menor qualidade 188 

nutricional, servindo como um padrão de comparação para medir o consumo de frutas. Os ovos 189 

de codorna foram ofertados como um recurso de qualidade média, apresentando características 190 

ideais para os ensaios, especialmente pelo tamanho reduzido e peso médio já conhecido. O 191 

Figura 4. (A) Desenho experimental do teste de preferência alimentar. Os números referem-se aos comedouros 

correspondentes a um exemplo da ordem dos alimentos: 1- pescoço de frango, 2- ovos de codorna e 3- banana. 

(B) um par de cachorro-do-mato no Santuário Ecológico de Pipa, com um indivíduo demonstrando postura 

submissa. (C) um par de cachorro-do-mato no Rica Flora. (D) um macho solitário de cachorro-do-mato no Sete 

Casuarinas. (E) um par de cachorro-do-mato no Torquato Castro. 
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pescoço de frango, um tipo de osso carnudo, foi considerado o item de maior qualidade, devido 192 

as suas elevadas propriedades nutricionais em termos energéticos, proteicos e fonte de minerais. 193 

Além disso, este recurso alimentar também pode fazer parte da dieta natural dos cachorros-do-194 

mato e também tem sido altamente recomendado para a alimentação de animais carnívoros sob 195 

cuidados humanos. 196 

 197 

Tabela 2. Informações nutricionais básicas dos itens alimentares. 198 

Valores por 100 g de conteúdo alimentar (fonte: US Department of Agriculture). *Valores nutricionais consideram 199 

todo o conteúdo, incluindo a casca do ovo. 200 

  201 

 Cada gênero alimentar foi ofertado em dois comedouros circulares, em posições 202 

opostas, contendo 150 g cada, totalizando uma quantidade de 300 g (Fig. 1). Essa quantidade 203 

foi estabelecida para avaliar de forma adequada a preferência alimentar dos animais, uma vez 204 

que se recomenda que os recursos devem estar disponíveis de forma abundante e igualitária 205 

(Ellis et al., 1976; Johnson, 1980). Antes de cada ensaio, todos os alimentos foram manipulados 206 

com luvas de látex (descartáveis) e particionados em pequenos pedaços (exceto os ovos de 207 

codorna), para que a escolha e o tempo de consumo dos itens não fossem influenciados pela 208 

diferença de tamanho. Com auxílio de uma balança digital de alta precisão (Sf-400), o peso 209 

médio de cada pedaço foi registrado em 15 g para o pescoço de frango e a banana e 12 g para 210 

os ovos de codorna, sendo utilizada estes dados para o registro do consumo alimentar. 211 

Nutriente Unidade Pescoço de frango Ovos de codorna Banana 

Carboidrato g 0 0,41 22,8 

Proteína g 14,7 13,1 1,1 

Lipídios totais (gordura) g 26,2 11,1 0,33 

Energia Kcal 297 158 89 

Cálcio, Ca mg 18 64* 5 

Fósforo, P mg 112 226* 22 

Qualidade nutricional - Alta Média Baixa 
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O horário da oferta dos alimentos compreendeu o início do período noturno (17h30 - 212 

19h00), estando de acordo com o pico de atividade de forrageio dos cachorros-do-mato (Brady, 213 

1979; Faria-Corrêa et al., 2009). O experimento foi realizado apenas uma vez por noite em cada 214 

local e foi considerado iniciado quando os animais, sozinhos ou em dupla, entraram na estação 215 

alimentar. Em cada ensaio, consideramos as três primeiras horas de interação com os alimentos, 216 

tendo em vista que após esse período os animais geralmente deixavam a estação por um longo 217 

tempo (mais de 10 minutos), indicando uma possível saciedade. Assim, considerou-se como 218 

início do experimento a partir do momento que os animais detectaram os recursos na estação 219 

alimentar, sendo considerado encerrado após três horas de observação. 220 

A observação da atividade dos animais foi realizada a partir do método Ad libitum 221 

(Altmann, 1974) através de filmagens realizadas por armadilhas fotográficas (Bushnell Trohpy 222 

Cam HD 119736). As câmeras foram programadas para funcionar continuamente durante todo 223 

o período experimental. Os registros ocorreram com 60 segundos de duração, a partir de cada 224 

detecção de movimento/calor, com intervalo de dois segundos entre as gravações. Para 225 

quantificar o consumo dos recursos, utilizamos o peso médio dos pedaços de cada item como 226 

base e registramos o número de pedaços consumidos de cada alimento através das filmagens. 227 

 228 

Análises estatísticas 229 

Para avaliar se as escolhas dos itens alimentares diferiram quando os animais se alimentaram 230 

na ausência ou presença de um coespecífico, utilizamos testes multinominais, comparando a 231 

escolha dos diferentes itens com relação ao esperado ao acaso (1/3). Uma vez significativo, 232 

utilizamos testes binomiais a posteriori para identificar entre quais itens alimentares residiam 233 

as diferenças. 234 

Para testar se a quantidade consumida dos itens oferecidos foi influenciada pela 235 

qualidade nutricional, utilizamos modelos lineares generalizados mistos (GLMM) com 236 

estrutura de erro gaussiana, considerando a quantidade consumida como variável dependente e 237 
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o tipo de alimento como variável preditora. Como nem sempre conseguimos identificar o sexo 238 

dos indivíduos, esta variável não foi considerada na análise. No entanto, utilizamos a identidade 239 

dos animais como variável aleatória. Nos casos em que a premissa de homogeneidade da 240 

variância não foi cumprida, incorporamos a heterogeneidade da variância nos modelos, uma 241 

vez que esta pode representar informação ecológica relevante. Para isso, construímos modelos 242 

implementando variâncias diferentes por nível de variável nominal. Implementamos os 243 

modelos para quando os indivíduos fizeram a escolha na presença e na ausência de um 244 

coespecífico. De forma complementar, para verificar as prioridades iniciais de consumo desses 245 

canídeos e avaliar se o padrão observado permanece o mesmo no final do experimento (na 246 

presença e ausência de um coespecífico), construímos modelos considerando o consumo após 247 

30 min e 3 h a partir do início do experimento. Todas as análises foram implementadas no 248 

programa ‘R’ versão 2.15.2 (R Code Development Team, 2016). Para ajustar os modelos 249 

lineares generalizados utilizamos a função lme do pacote "nlme" versão 3.1-125 (Pinheiro et 250 

al. 2016). Para testar a significância dos modelos utilizamos a Análise Sequencial de Variância 251 

e, uma vez detectada a significância dos modelos, utilizamos um teste post hoc de Tukey 252 

(Hothorn, Bretz & Westfall, 2008) para determinar em que nível da variável preditora residia a 253 

diferença. Para os testes multinominais utilizamos a função “xmulti” do pacote XNomial versão 254 

1.0.4 (Engels, 2015).   255 

 256 

Resultados 257 

Primeira escolha alimentar 258 

Na situação em que os cachorros-do-mato tiveram a oportunidade de se alimentar na ausência 259 

de um coespecífico, foi verificada uma preferência alimentar (Teste multinomial: n = 36; p < 260 

0.001; Fig. 5), sendo o pescoço de frango (alta qualidade) o item consumido mais 261 

frequentemente (Teste post-hoc: pescoço de frango: n = 28, p < 0.001; ovos de codorna: n = 6, 262 

p = 0.28; banana: n = 2, p = 1). Em contrapartida, quando os cachorros-do-mato tiveram acesso 263 

aos recursos na presença de um coespecífico, não houve preferência por item alimentar (Teste 264 
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multinomial: n = 27; p = 0.30; Fig. 2), indicando aleatoriedade na escolha. Portanto, na presença 265 

de um coespecífico esses canídeos escolheram em maior frequência ovos de codorna (n = 14), 266 

seguido do pescoço de frango (n = 11) e da banana (n = 2), embora estas diferenças não tenham 267 

sido estatisticamente significativas. 268 

 269 

Figura 5. Escolha alimentar de C. thous quando os indivíduos tiveram acesso prioritário aos alimentos (primeiro) 270 

ou quando o acesso foi secundário devido a presença de um coespecífico (segundo). As cores representam o nível 271 

dos resíduos (resíduos de Pearson) para cada combinação de níveis entre as variáveis ordem de escolha e itens 272 

alimentares. A cor azul indica as células em que a escolha ocorreu em frequência maior que esperada pelo acaso. 273 

A largura das colunas corresponde ao número de vezes em que um item foi escolhido. 274 

Quantidade e tempo de consumo alimentar 275 

Na ocasião em que os indivíduos de C. thous se alimentaram na ausência de um coespecífico, 276 

a quantidade consumida variou com relação ao item alimentar na fase inicial, após 30 minutos 277 

do experimento (F(2,10) = 7.60, p < 0.01; Fig. 3) e na fase final, após três horas (F(2,10) = 14.11, 278 

p < 0.01; Fig. 6). Em relação à prioridade de consumo inicial, verificamos que o pescoço de 279 

frango foi consumido em maior proporção quando comparado com os itens de qualidade 280 

inferior (pescoço de frango vs. banana: p < 0.01; pescoço de frango vs. ovos de codorna: p < 281 

0.05; ovos de codorna vs. banana: p = 0.14). O mesmo cenário foi observado na fase final 282 
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(pescoço de frango vs. banana: p < 0.001; pescoço de frango vs. ovos de codorna: p < 0.001; 283 

ovos de codorna vs. banana: p = 0.14).  284 

Quando os cachorros-do-mato consumiram os recursos sob influência de um 285 

coespecífico, a quantidade consumida variou com relação ao item alimentar após 30 min (F(2,15) 286 

= 9.59, p<0.01; Fig. 6) e após 3h (F(2,15) = 6.18, p<0.05; Fig. 3). Nesse período inicial, o 287 

consumo de carne foi maior que o consumo dos demais itens oferecidos (pescoço de frango vs. 288 

banana: p<0.001; pescoço de frango vs. ovos de codorna: p<0.05; ovos de codorna vs. banana: 289 

p=0.41). No entanto, diferentemente da primeira situação de forrageio (na ausência de um 290 

coespecífico), o consumo de ovos aumentou significativamente após 3h, se assemelhando ao 291 

consumo de carne e diferindo do consumo de banana (pescoço de frango vs. banana: p<0.01, 292 

pescoço de frango vs. ovos de codorna: p=0.21, ovos de codorna vs. Banana: p<0.05). 293 

Figura 6. Consumo dos itens alimentares pelo cachorro-do-mato quando os animais se alimentaram 294 

prioritariamente e secundariamente em dois momentos, inicial, após 30 min do início do experimento, e total, 295 

considerando toda a duração do experimento (3h). As barras horizontais representam os valores da mediana, 296 

enquanto que a parte inferior e superior das caixas mostram o primeiro e o terceiro quartil, respectivamente, e as 297 

linhas tracejadas verticais mostram 1,5 vezes o intervalo interquartil dos dados (aproximadamente 2 desvios-298 

padrão). Os círculos abertos indicam os outliers. 299 
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Discussão 300 

Nosso experimento demonstrou o forte efeito que a qualidade nutricional dos recursos 301 

e a competição por interferência de coespecíficos podem ter sobre o comportamento alimentar 302 

seletivo dos cachorros-do-mato. As preferências exibidas pelos indivíduos de C. thous neste 303 

estudo, quando na ausência de coespecíficos (escolha pelo item alimentar de maior qualidade e 304 

maior consumo deste item), corroboram com a nossa hipótese de que a qualidade nutricional 305 

dos recursos desempenha um papel importante nas decisões de forrageio desses animais. Estes 306 

resultados são similares aos encontrados em condições de cativeiro para um carnívoro estrito 307 

(visão-americano: Vison mustela) (Mayntz et al., 2009; Jensen et al., 2014). Neste caso, 308 

observou-se a capacidade do visão-americano em regular a escolha/consumo de alimentos para 309 

aumentar a aquisição de proteínas e lipídios. Outros estudos realizados em condições 310 

laboratoriais com felinos (Felis silvestris catus) e canídeos domésticos (Canis lupus familiaris) 311 

também revelaram que estes animais selecionam recursos de acordo com as concentrações de 312 

proteínas ou lipídios, respectivamente (Hewson-Hughes et al., 2012; 2013). Para uma espécie 313 

de hábito onívoro, como o cachorro-do-mato, a necessidade por proteína animal, lipídios e 314 

energia pode ser um fator determinante para a sua sobrevivência e desempenho como predador 315 

(Clauss, Kleffner & Kienzle, 2010), uma vez que são nutrientes de difícil aquisição na natureza. 316 

Sob condições limitantes de recursos no ambiente, é natural que predadores diminuam a 317 

seletividade na captura de alimentos. Contudo, a seleção de presas com conteúdo de nutrientes 318 

específicos pode ocorrer quando as mesmas estão disponíveis no ambiente com mais facilidade 319 

(Herbers, 1981; Jeschke, 2007; Mayntz et al., 2009), permitindo que o predador discrimine 320 

entre as opções alimentares, condição semelhante a encontrada em nosso experimento na 321 

natureza. 322 

Por outro lado, outros estudos apontam que alguns carnívoros optam por uma dieta 323 

variada em detrimento da qualidade do recurso. Em um monitoramento da seleção alimentar de 324 

dois carnívoros onívoros, o urso-negro (Ursus americanos) e urso-pardo (Ursus arctos), 325 
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observou-se que essas espécies podem apresentar uma dieta mista na natureza, consumindo 326 

recursos que variam na composição de carboidratos e proteínas (Costello et al. 2016). Por sua 327 

vez, Robbins et al. (2007) ao observarem o urso pardo (U. arctos), na natureza e também em 328 

cativeiro, verificaram a preferência por uma dieta variada composta por salmão e frutas, 329 

desvalorizando uma dieta rica em conteúdo energético, baseada apenas em salmão. De acordo 330 

com Rode & Robbins (2000), mesmo durante períodos de grande abundância de frutas, esses 331 

animais adotam uma estratégia de uma dieta mista para evitar a deficiência de nutrientes, como 332 

cálcio, proteína e aminoácidos. Assim, o estudo de Robbins et al. (2007) retrata um cenário de 333 

abundância constante dos recursos alimentares, permitindo que o animal balanceie a ingestão 334 

de múltiplos nutrientes para, por exemplo, aumentar o ganho de massa corporal (Simpson et 335 

al., 2004; Erlenbach et al., 2014). Já em nosso estudo, os recursos se encontravam igualmente 336 

disponíveis de maneira limitada. Dessa forma, quando o animal é restringido a alimentos que 337 

contém nutrientes em proporções diferentes daquela desejada, acredita-se que o mesmo seja 338 

forçado a um conflito de escolha (trade-off): (i) superconsumo de um item para compensar suas 339 

necessidades nutricionais; (ii) subconsumo de itens para balancear a ingestão de nutrientes; ou 340 

(iii) consumo de itens independentemente do conteúdo nutricional (Kohl, Coogan & 341 

Raubenheimer, 2015). Essas respostas comportamentais são denominadas de rules of 342 

compromise e permitem mensurar diretamente as prioridades relativas atribuídas pelos 343 

predadores à qualidade dos itens alimentares (Raubenheimer & Simpson, 1997). Neste sentido, 344 

nossos resultados revelam um cenário em que C. thous priorizou o consumo de pescoço de 345 

frango, os quais foram valorizados provavelmente devido ao alto valor nutritivo desse tipo de 346 

recurso e à sua escassez em uma área florestal de tamanho reduzido com influência antrópica. 347 

Apesar da literatura considerar que os cachorros-do-mato possuem um hábito alimentar 348 

generalista, incluindo frutos, observamos uma baixa quantidade de consumo da banana pelas 349 

cachorros-do-mato. Esse fato pode ser explicado a partir do pressuposto de que a inclusão de 350 

um item alimentar na dieta de um predador não deve ser baseada na disponibilidade abundante 351 
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de qualquer recurso, mas sim daquele que oferece maior retorno nutricional. Considerando esta 352 

premissa, os alimentos de qualidade menor tendem a ser desvalorizados na medida em que há 353 

um aumento na disponibilidade de itens ricos em nutrientes (Schoener, 1971; Pyke et al., 1977). 354 

Neste contexto, diferentes estudos têm demonstrado que animais onívoros podem 355 

regular a ingestão de macronutrientes, ajustando suas escolhas de alimentos, bem como a 356 

quantidade consumida (Kyriazakis & Emmans, 1991; Kyriazakis, Emmans & Whittemore, 357 

1991; Raubenheimer & Jones, 2006). Entretanto, outros estímulos também podem exercer 358 

maiores influências neste comportamento alimentar. Um dos principais fatores que interferem 359 

diretamente na aptidão dos animais na aquisição de recursos trata-se da presença de 360 

competidores (Leo et al., 2015). Em nosso estudo, nas situações em que os animais se 361 

alimentaram na presença de um coespecífico, verificamos que a competição por interferência 362 

apresentou um efeito sobre as decisões alimentares dos animais estudados, validando a nossa 363 

terceira predição. Neste caso, observamos que o comportamento alimentar de C. thous 364 

apresentou diferenças, sendo demonstrada uma aleatoriedade quanto à primeira escolha 365 

alimentar. Em relação à quantidade consumida, verificamos que a presença de um coespecífico 366 

foi determinante para que houvesse um aumento na taxa de consumo dos itens de média e baixa 367 

qualidade. Estes resultados sugerem que os indivíduos de cachorro-do-mato direcionam seu 368 

consumo de forma aleatória quando estão sob pressão competitiva, visando evitar conflitos para 369 

diminuir os custos energéticos, validando a nossa terceira predição. 370 

Por fim, especulamos, então, que C. thous pode apresentar uma capacidade bem 371 

desenvolvida para compensar possíveis desajustes nutricionais utilizando a seleção alimentar. 372 

Por outro lado, essa preferência pela qualidade nutricional se torna efêmera na presença de 373 

competidores coespecíficos, indicando que este pode ser um fator importante para a diminuição 374 

da seletividade alimentar de C. thous na natureza. Embora os mecanismos fisiológicos por trás 375 

do processo de seleção alimentar do cachorro-do-mato ainda não estejam esclarecidos, nossos 376 

resultados reforçam a ideia de que se torna claro a importância de estudos integrativos 377 



44 

 

 

envolvendo observações experimentais com animais de vida livre em um hábitat fragmentado 378 

e com aumento da competição coespecífica por recursos. Estas abordagens permitem aumentar 379 

a nossa compreensão sobre as estratégias de forrageio e predação de C. thous, bem como de 380 

outros mamíferos carnívoros.   381 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os resultados do nosso estudo estão em concordância com as evidências observadas em 

outras espécies de carnívoros e demonstram que a qualidade nutricional dos recursos, bem como 

a competição por interferência de um coespecífico exercem forte influência nas decisões 

alimentares de Cerdocyon thous. Especificamente, quando o cachorro-do-mato se alimentou na 

ausência de um coespecífico, houve uma preferência pelo item de maior qualidade nutricional, 

com ênfase no conteúdo de proteína, lipídio e energia. Em contrapartida, quando os animais 

estavam sob pressão competitiva de um coespecífico, observamos uma aleatoriedade nas 

escolhas alimentares. De modo geral, nossos achados revelam como C. thous se comporta 

seletivamente quando possui a oportunidade de escolha. 

Nosso trabalho também fornece novas informações para a comunidade científica sobre 

a ecologia alimentar do cachorro-do-mato, podendo inclusive contribuir para melhores práticas 

de manejo nutricional da espécie sob cuidados humanos, importantes para a sua conservação 

ex situ. Além disso, validamos a aplicabilidade de uma metodologia adaptada que, para o nosso 

conhecimento, foi testada de maneira inédita para uma espécie de canídeo em vida livre. Dessa 

forma, nossa pesquisa abre a possibilidade para que futuros estudos possam ser realizados com 

uma nova abordagem experimental, visando avaliar a ecologia alimentar de populações de 

mamíferos carnívoros na natureza e também sob cuidados humanos. 
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ANEXO A – REGISTROS DOS ENSAIOS EXPERIMENTAIS 

Figura 7. Indivíduos de cachorro-do-mato adultos, com exemplo de demonstração de postura submissa (SEP1), 

no Santuário Ecológico de Pipa, Tibau do Sul/RN. 

Figura 8. Indivíduos de cachorros-do-mato adultos (RF1 e RF2) identificados no Condomínio Rica Flora, 

Camaragibe/PE. 
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Figura 9. Indivíduos de cachorros-do-mato adultos (TC1 e TC2) identificados no Condomínio Torquato Castro, 

Camaragibe/PE. 

 

Figura 10. Indivíduo de cachorro-do-mato adulto (SC1) identificado no Condomínio Sete Casuarinas, 

Camaragibe/PE. 
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